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 EMENTA 

O propósito da disciplina é introduzir o estudante de ciências sociais nos 
estudos de parentesco e fornecer elementos que permitam compreender o 
lugar das relações familiares e dos valores associados à “família” na cultura e 
na política das sociedades nacionais contemporâneas. No decorrer das 
discussões serão tratados os seguintes tópicos gerais: (a) aspectos da gênese 
social da “família” no Ocidente e dos seus vínculos com a gênese social dos 
estados nacionais; (b) retomar questões relativas às teorias antropológicas da 
descendência e da aliança (em particular, no que diz respeito às unidades 
sociais de base territorial conhecidas como “linhagem”, “grupo doméstico” ou 



“casa”); (c) associações entre formas de reprodução familiar, obrigações morais 
e herança; (d)  processos de construção social da amizade e da inimizade 
ligados à produção (ou quebra) de relações de familiaridade, vizinhança etc; e 
(e) transformações contemporâneas, outras famílias e novas tecnologia 
reprodutivas. 

A literatura escolhida privilegia um registro etnográfico, visando a discussão 
(ao mesmo tempo teórica e empírica) do lugar dos sistemas de parentesco e das 
relações familiares quer na compreensão das sociedades definidas como 
“tradicionais”, quer naquelas que se definem por referência a sua 
“contemporaneidade” (sociedades nacionais, estatais etc.).  

 
 
 PROGRAMA 

A disciplina será organizada em função da leitura de textos clássicos e 
contemporâneos que enfrentem a problemática do parentesco e da família bem 
como da leitura integral de duas monografias, A sociedade Chope: indivíduo e 
aliança no sul de Moçambique, de David Webster, e Grandes famílias, grandes 
empresas. Ensaio antropológico sobre uma elite de Lisboa, de Antónia Pedroso 
de Lima. Para cada aula, por tanto, será indicado um conjunto de artigos e 
textos que nos introduzam nas grandes linhas dos estudos de parentesco e 
família, e uma parte de uma das monografias citadas, a qual será discutida na 
segunda parte da aula. 
 
 
 PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

3/3 – Apresentação do programa 

 
10/3 – Pesquisando parentesco 

 

Junod, H.. Usos e costumes dos Bantu. IFCH, Campinas, 2009 (pp. 191 - 258) 
Radcliffe-Brown, A.R. “O irmão da mãe na África do Sul” in Estrutura e função. 
Kuper, Adam 2008. A reinvenção da sociedade primitiva (capítulos 1, 3 e 4). 
 
Monografia 

Webster, David. A sociedade Chope: indivíduo e aliança no sul de Moçambique. 
ICS, Lisboa, 2008  (pp. 33 - 80) 
 
17/3 – Família 

Malinowski, Bronislaw. 1930. “Kinship”. Man 30:19-29. 
Lévi-Strauss, Claude. 1984 “La familia”. In Lévi-Strauss, C. La mirada distante. 

Barcelona: Argos Vergara, pp 59-82. 
Durham, Eunice: “Família e reprodução humana” in A dinâmica da cultura. São 
Paulo: Cosacnaify, 2004. 
 



Monografia 

Webster, David. A sociedade Chope: indivíduo e aliança no sul de Moçambique. 
ICS, Lisboa, 2008. (pp. 81 - 136) 

 
24/3 – Descendência, grupos domésticos, parentelas 

Evans-Pritchard, E.E.: “Os Nuer do sul do Sudão” in Fortes, M. & Evans-
Pritchard, E.E. (org.). Sistemas políticos africanos. Fundação Calouste 
Gulbenkian, Lisboa, 1981. 
Radcliffe-Brown, A.R.: “Introdução” in Sistemas políticos africanos de 
parentesco e casamento. Radcliffe-Brown e Forde D. (orgs.) F. Calouste 
Gulbenkian, Lisboa, 1982. 
 
Monografia 

Webster, David. A sociedade Chope: indivíduo e aliança no sul de Moçambique. 
ICS, Lisboa, 2008. (pp. 137 - 172) 

 

31/3 – Aliança 

Lévi-Strauss, C.: “Naturaleza y cultura”; “El problema del incesto”; “El universo 
de las reglas”; “Endogamia y Exogamia”; “El principio de reciprocidad” in Las 
Estructuras Elementales del Parentesco. Paidós, Barcelona, 1989. 
Lévi-Strauss, C.: “A análise estrutural em lingüística e em antropologia” in 
Antropologia Estrutural. Tempo Brasileiro, Rio de Janeiro, 1970. 
 
Monografia 

Webster, David. A sociedade Chope: indivíduo e aliança no sul de Moçambique. 
ICS, Lisboa, 2008. (pp. 173 - 212) 
 
7/4 – Quase parentes, amigos e agregados 

Carone, Modesto. Resumo de Ana. Cia das Letras, São Paulo, 1998. 
 
Monografia 

Webster, David. A sociedade Chope: indivíduo e aliança no sul de Moçambique. 
ICS, Lisboa, 2008 (213 - 306) 
 
14/4 – Prova 

 

22/4 - Feriado 

 

28/4 – Parentesco, pra que te quero? 

Schneider, David: “De qué va el parentesco?” in Parkin, Robert & Stone, Linda. 
Antropología del parentesco y de la familia. Ramón Aceres, Madri, 2007. 
Stone, Linda: “Ha girado el mundo? Parentesco y familia em la telenovela 
americana contemporánea” inPark in, Robert & Stone, Linda. Antropología del 
parentesco y de la familia. Ramón Aceres, Madri, 2007. 



Geffray, Christian. Nem pai, nem mãe: crítica do parentesco: o caso macua. 
Editorial Ndjira, Maputo, 2000. (17 - 40) 
 
5/5 – Parentesco, cultura e história 

Bestard, Joan. Parentesco y modernidad. Paidós, Barcelona, 1998 (79-112) 
 
Monografia (2) 

Lima, Maria Antónia Pedroso de. Grandes famílias, grandes empresas. Ensaio 
antropológico sobre uma elite de Lisboa. Dom Quixote, Lisboa, 2003 (19 - 76) 
 

17/5 – Parentesco, Estado e capitalismo 

Weber, Florence: “Lares de cuidado e linhas de sucessão: algumas indicações 
etnográficas na França, hoje” in Mana , 2006, vol.12, n.2  
 
Monografia (2) 

Lima, Maria Antónia Pedroso de. Grandes famílias, grandes empresas. Ensaio 
antropológico sobre uma elite de Lisboa. Dom Quixote, Lisboa, 2003 (77 - 116) 
 

19/5 - Nomes 

Pina Cabral, João: “Mães, pais e nomes no baixo sul (Bahia, Brasil)” in Pina 
Cabral, João & Viegas, Susana de Matos. Nomes: gênero, etnicidade e família. 
Almedina, Lisboa, 2007. 
 
Monografia (2) 

Lima, Maria Antónia Pedroso de. Grandes famílias, grandes empresas. Ensaio 
antropológico sobre uma elite de Lisboa. Dom Quixote, Lisboa, 2003 (117 - 170) 
 

26/5 – Gênero e parentesco 

Piscitelli, Adriana: “Nas fronteiras do natural: gênero e parentesco” in Estudos 
Feministas. IFCS / UFRJ, vol. 6, n. 2, 1998. 
Monografia (2) 

Lima, Maria Antónia Pedroso de. Grandes famílias, grandes empresas. Ensaio 
antropológico sobre uma elite de Lisboa. Dom Quixote, Lisboa, 2003 (171 - 204) 
 

2/6 – Seminário: Indivíduo e ação social 

Webster, David. A sociedade Chope: indivíduo e aliança no sul de Moçambique. 
ICS, Lisboa, 2008. (307 - 406) 
 

9/6 - Outras famílias 

Almeida, Miguel Vale de: “Até que a Lei vos uma: casamento, cidadania e 
ciências sociais nos EUA e na França” ; “Tempestade num copo de água: a 
antropologia e o casamento entre pessoas do mesmo sexo” in A chave do 
armário. Homossexualidade, casamento e família. ICS, Lisboa, 2009. 
Butler, Judith: “O parentesco é sempre tido como heterossexual?” in Cad. Pagu, 



2003, no.21  
Grossi, Miriam Pillar: “Gênero e parentesco: famílias gays e lésbicas no Brasil” 
in Cad. Pagu, 2003, no.21  
 
Monografia (2) 

Lima, Maria Antónia Pedroso de. Grandes famílias, grandes empresas. Ensaio 
antropológico sobre uma elite de Lisboa. Dom Quixote, Lisboa, 2003 (205 - 
248) 
 

16/6 – Parentesco e novas tecnologias reprodutivas 

Bestard, Joan. Parentesco y modernidad. Paidós, Barcelona, 1998 (201-238) 
Luna, Naara: “Pessoa e parentesco nas novas tecnologias reprodutivas” Revista 
de Estudos Feministas, v. 9, n. 2, 2001. 
Monografia (2) 

Lima, Maria Antónia Pedroso de. Grandes famílias, grandes empresas. Ensaio 
antropológico sobre uma elite de Lisboa. Dom Quixote, Lisboa, 2003 (249 - 
316) 
 

23/6 – Conclusão do curso 
 
 
 
 
 BIBLIOGRAFIA  

Está indicada no item anterior.      
 
 
 FORMAS DE AVALIAÇÃO 

O aluno será avaliado em função de três critérios: 
(1) prova feita na sala de aula que pretenderá avaliar sua compreensão dos 

fundamentos clássicos da discussão de parentesco; 
(2) participação em sala de aula: a expectativa é que haja um esforço dos 

alunos no que diz respeito às leituras; 
(3) ensaio a ser entregue no final do semestre que conecte a bibliografia 

discutida com um dos romances sugeridos: 
Lavoura arcaica, de Raduam Nassar 
O filho da mãe, de Bernardo Carvalho 
Dois irmãos, de Milton Hatoum 
A leitura de Resumo de Ana, de Modesto Carone, será obrigatória, e a 
discussão em sala de aula deverá servir de modelo para a realização do 
trabalho. 
 

 HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

     Terças feiras, entre 16:00h e 19:00h, ou em horário a ser agendado 
diretamente com o interessado. 



 


